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Introdução Material e Métodos Resultados e Discussão Conclusão

Melhoramento da cana-de-açúcar

De forma geral, os programas de melhoramento tem apresentado
três etapas principais:

1 Germoplasma (Manutenção e caracterização)

2 Hibridação (Formação de população base)

3 Seleção e clonagem

Etapas iniciais

Etapas intermediárias

Etapa final
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Etapas iniciais: seedlings

Principais aspectos

Fase complexa e de grande importância:

Grande número de genótipos

Restrição de material vegetativo (repetição)

Elevado efeito ambiental (caracteres quantitativos)

Seleção subjetiva nessa fase

Caráter principal (TCH, TPH): baixa h2
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Etapas iniciais: seedlings

Alternativa

Seleção entre e dentro de faḿılias

entre –> predição valor genot́ıpico das faḿılias

dentro –> determinação das intensidades de seleção (Sel. Massal)

Questão: Praticar selecão para qual(is) caractere(s) ?

Estratégia do melhoramento
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entre –> predição valor genot́ıpico das faḿılias
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Etapas iniciais: seedlings

Exemplo: Seleção para o caráter TFH

SH: Altura de colmos; SD: Diâmetro dos colmos; NS: Número de colmos; SW: Peso dos colmos; FIB: Fibra;
µ: Fatores residuais

Fonte: Silveira et al., 2015.
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Etapas iniciais: seedlings

Exemplo: Seleção para o caráter TLH

SH: Altura de colmos; SD: Diâmetro dos colmos; NS: Número de colmos; SW: Peso dos colmos; FIB: Fibra; LIG: Lignina;
µ: Fatores residuais

Fonte: Silveira et al., 2015.
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Objetivo

Identificar os principais caracteres relacionados ao rendimento de
sacarose, por meio da análise de trilha.
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Implantação, avaliação e análise experimental

Para o estudo de trilha, coletou-se dados:

1 Experimento: Baseado nos experimentos de fase inicial (seedlings)

X92 faḿılias de irmãos-completos (Cruzamentos: 2011)

XBlocos casualizados (4 repetições)

XUnidade experimental: 2 x 5 m x 1,4 m –> 10 plântulas

XTotal de 7.360 seedlings

XEstudo conduzido em Araras/SP (UFSCar)
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Implantação, avaliação e análise experimental

Caracteres fenot́ıpicos coletados (7.360 indiv́ıduos)

Número de colmos (NC)

Diâmetro de colmos (DC)

Altura de colmos (AC)

Fibra (Fib)

Tecnológico (Brix, Pol % cana - PC, Pureza)
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Implantação, avaliação e análise experimental

Valor genot́ıpico predito via Modelos Mistos (GenStat)

y = Xr + Zg + Wp + ε

em que,

r = efeito de repetição, assumido como fixo
g = efeito genot́ıpico, assumido como aleatório
p = efeito de parcela, assumido como aleatório
ε = erro

Análise de trilha: R - pacote agricolae (versão 1.2-3)
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Diagrama de trilha - TPH
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Implantação, avaliação e análise experimental

Estimativas dos coeficientes de trilha:

rY i = P̂i +

n∑
j 6=i

P̂jrij

em que,

rY i = correlação entre a variável principal e a i-ésima variável explicativa;
P̂i = medida do efeito direto da variável i sobre a variável principal;
P̂jrij = medida do efeito indireto da variável i, via variável j, sobre a variável
principal.

O efeito residual foi assim estimado:

PEµ = (1−R2)1/2

Fator de inflação das variáveis:

V IF = 1
(1−R2)
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Resultados - VIF

TCH: Toneladas de cana/ha

PC: Pol % cana
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Resultados - VIF

TPH: Toneladas de pol/ha
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Resultados

1 Análise de trilha - TCH
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Resultados - Análise de trilha: TCH
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Resultados

1 Análise de trilha - TCH

2 Análise de trilha - PC
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Resultados - Análise de trilha: PC
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Resultados

1 Análise de trilha - TCH
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Resultados - Análise de trilha: TPH

continua ...
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Resultados - Análise de trilha: TPH
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Conclusão

1 A seleção em fases iniciais deve ser fundamentada em mais de um caráter,
visando à seleção indireta de TPH, sendo eles:

XNúmero de colmos (NC)

XAltura de colmos (AC)

XTeor de sólidos solúveis (Brix)
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